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Natividade de Maria.
Que presente lhe
dou?

No dia 8 de setembro, a Igreja
celebra a Natividade de Santa
Maria. "O Seu aniversário".
Sugerimos alguns textos de São
Josemaria sobre o
relacionamento com a Nossa
Mãe do Céu.

03/09/2024

Os filhos, especialmente quando
ainda são pequenos, tendem a
interrogar-se sobre o que os pais



farão por eles, esquecendo, porém, as
suas obrigações de piedade filial.
Geralmente, nós, os filhos, somos
muito interesseiros, embora essa
conduta - já o fizemos notar - não
pareça ter muita importância para as
mães, porque têm suficiente amor no
coração e amam com o melhor
carinho: aquele que se dá sem
esperar correspondência. O mesmo
se passa com Santa Maria.

Amigos de Deus, 289

O que dá gosto à minha mãe

Como se comporta um filho ou uma
filha normal com sua mãe? De mil
maneiras, mas sempre com carinho e
confiança. Com um carinho que em
cada caso fluirá por condutos
nascidos da própria vida, e que
nunca são uma coisa fria, mas
costumes íntimos de lar, pequenos
detalhes diários que o filho precisa
ter com sua mãe e de que a mãe
sente falta se alguma vez o filho os



esquece: um beijo ou uma carícia ao
sair de casa ou ao voltar, uma
pequena delicadeza, umas palavras
expressivas...

É Cristo que passa, 142

”Estar perto d'Ela”

Voltamos de novo à experiência de
cada dia, ao relacionamento com as
nossas mães da terra. Acima de tudo,
o que é que elas desejam para os seus
filhos, que são carne da sua carne e
sangue do seu sangue? O seu maior
sonho é tê-los perto de si. Quando os
filhos crescem e não é possível
continuarem a seu lado, esperam
com impaciência as suas notícias,
emociona-as tudo o que se passa com
eles: desde uma ligeira doença até os
eventos mais importantes.

Amigos de Deus, 289

Uns momentos de conversa
confiada



Porque Maria é Mãe, sua devoção
nos ensina a ser filhos: a amar
deveras, sem medida; a ser simples,
sem essas complicações que nascem
do egoísmo de pensarmos só em nós;
a estar alegres, sabendo que nada
pode destruir a nossa esperança. O
princípio do caminho que leva à
loucura do amor de Deus é um amor
confiado por Maria Santíssima.
Assim o escrevi há muitos anos, no
prólogo a uns comentários ao Santo
Rosário, e desde então voltei a
comprovar muitas vezes a verdade
dessas palavras. Não vou tecer aqui
muitas considerações para comentar
essa idéia: prefiro, antes, convidar
cada um a fazer a experiência, a
descobri-lo por si mesmo,
procurando manter uma relação
amorosa com Maria, abrindo-lhe o
coração, confiando-lhe suas alegrias
e penas, pedindo-lhe que o ajude a
conhecer e a seguir Jesus.

É Cristo que passa, 143



Rezar com mais atenção

Em nossas relações com a nossa Mãe
do Céu, existem também essas
normas de piedade filial que são os
moldes do nosso comportamento
habitual com Ela. Muitos cristãos
adotam o antigo costume do
escapulário; ou adquirem o hábito de
saudar - não são precisas palavras,
basta o pensamento - as imagens de
Maria que se encontram em todo o
lar cristão ou adornam as ruas de
tantas cidades; ou vivem essa
maravilhosa oração que é o terço, em
que a alma não se cansa de dizer
sempre as mesmas coisas, como não
se cansam os namorados, e em que
se aprende a reviver os momentos
centrais da vida do Senhor; ou então
acostumam-se a dedicar à Senhora
um dia da semana - precisamente
este em que agora estamos reunidos:
o sábado -, oferecendo-lhe alguma
pequena delicadeza e meditando



mais especialmente na sua
maternidade.

Há muitas outras devoções marianas
que não é necessário recordar neste
momento. Não se trata de introduzi-
las todas na vida de cada cristão -
crescer na vida sobrenatural é muito
diferente de um simples ir
amontoando devoções -, mas devo
afirmar, ao mesmo tempo, que não
possui a plenitude da fé cristã quem
não vive algumas delas, quem não
manifesta de algum modo o seu
amor por Maria.

É Cristo que passa, 142

E se lhe pedir um presente?

Dirige-te a Nossa Senhora e pede-lhe
que te faça a dádiva - prova do seu
carinho por ti - da contrição, da
compunção pelos teus pecados, e
pelos pecados de todos os homens e
mulheres de todos os tempos, com
dor de Amor.



E, com essa disposição, atreve-te a
acrescentar: - Mãe, Vida, Esperança
minha, guiai-me com a vossa mão...,
e se há agora em mim alguma coisa
que desagrade a meu Pai-Deus,
concedei-me que o perceba e que, os
dois juntos, a arranquemos.

Continua sem medo: - Ó
clementíssima, ó piedosa, ó doce
Virgem Santa Maria!, rogai por mim,
para que, cumprindo a amabilíssima
Vontade do vosso Filho, seja digno de
alcançar e gozar das promessas de
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Forja, 161

Melhorar para servir melhor

Não é possível mantermos uma
relação filial com Maria e pensarmos
apenas em nós mesmos, nos nossos
problemas. Não podemos
permanecer em relação intima com a
Virgem e ter problemas pessoais
carregados de egoísmo. Maria leva a



Jesus, e Jesus é primogenitus in multis
fratribus, primogênito entre muitos
irmãos. Conhecer Jesus é, portanto,
compreender que não podemos ter
outro sentido para a nossa vida a não
ser o da entrega ao serviço do
próximo. Um cristão não pode deter-
se apenas nos seus problemas
pessoais, mas deve viver de olhos
postos na Igreja Universal, pensando
na salvação de todas as almas.

Deste modo, até as facetas que se
poderiam considerar mais privadas e
íntimas - como a preocupação pelo
progresso interior - não são na
realidade pessoais, já que a
santificação se funde numa só coisa
com o apostolado. Devemos, pois, ser
esforçados na nossa vida interior e
no desenvolvimento das virtudes
cristãs, mas de olhos postos no bem
de toda a Igreja, já que não
poderíamos fazer o bem e dar a
conhecer Cristo se em nossas vidas
não houvesse um esforço sincero por



converter em realidade prática os
ensinamentos do Evangelho.

Impregnados deste espírito, nossas
orações, ainda que comecem por
temas e propósitos aparentemente
pessoais, acabam sempre por
desembocar no serviço aos outros. E
se caminhamos pela mão da
Santíssima Virgem, Ela fará com que
nos sintamos irmãos de todos os
homens: porque somos todos filhos
desse Deus de quem Ela é Filha,
Esposa e Mãe.

É Cristo que passa, 145

Fazer-lhe notar que é minha mãe

Meditemos freqüentemente, numa
oração sossegada e tranqüila, em
tudo o que temos ouvido da nossa
Mãe. E, como sedimento, ir-se-á
gravando na nossa alma esse
compêndio, para recorrermos sem
vacilar a Ela, especialmente quando
não tivermos outro apoio. Não será



isto interesse pessoal da nossa parte?
Certamente que o é. Mas porventura
ignoram as mães que nós, os filhos,
somos geralmente um pouco
interesseiros, e que com freqüência
nos dirigimos a elas como último
recurso? Estão convencidas disso,
mas não se importam: é por isso que
são mães, e o seu amor
desinteressado percebe - nesse
aparente egoísmo - o nosso afeto
filial e a nossa confiança segura.

Não pretendo - nem para mim nem
para vós - que a nossa devoção a
Santa Maria se limite a essas
chamadas prementes. Penso, no
entanto, que não nos devem
humilhar, se isso nos acontece em
algum momento. As mães não
contabilizam os pormenores de
carinho que os seus filhos lhes
demonstram; não os pesam ou
medem com critérios mesquinhos.
Uma pequena manifestação de amor,
elas a saboreiam como mel, e



extravasam-se, concedendo muito
mais do que recebem. Se assim
reagem as mães boas da terra,
imaginai o que poderemos esperar
de Nossa Mãe Santa Maria.

Amigos de Deus, 280

Nós próprios como presente

Ainda hoje, de manhã e à tarde, não
um dia, mas habitualmente, renovo o
oferecimento de obras que os meus
pais me ensinaram: Ó Senhora
minha, ó minha Mãe! Eu me ofereço
todo a Vós. E, em prova do meu filial
afeto para convosco, vos consagro
neste dia os meus olhos, os meus
ouvidos, a minha boca, o meu
coração... Não será isto - de certa
maneira - um princípio de
contemplação, demonstração
evidente de confiado abandono? O
que é que dizem um ao outro os que
se amam, quando se encontram?
Como se comportam? Sacrificam



tudo o que são e tudo o que possuem
pela pessoa amada.

Amigos de Deus, 296

Todos os dias são marianos

Nas festas de Nossa Senhora, não
andemos regateando as
manifestações de carinho.
Levantemos com mais freqüência o
coração, pedindo-lhe aquilo de que
precisemos, agradecendo-lhe a sua
solicitude maternal e constante,
recomendando-lhe as pessoas que
estimamos. Mas, se pretendemos
comportar-nos como filhos, todos os
dias serão ocasião propícia de amor a
Maria, como todos os dias o são para
os que se querem de verdade.

Amigos de Deus, 291
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